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UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 
 

CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA PAULA SOUZA 
 

PORTARIA DO DIRETOR SUPERINTENDENTE, 18-02-1983 
 
 

Constituindo uma comissão composta do Prof° RUBENS GERALDINI, 
RG1.700.279, ELIANA ALVES, RG 3.541.156 e o Diretor da Unidade de Ensino 
de 2° grau, cujo reconhecimento se pleiteia, para, sob a presidência do 
primeiro, tomar as providências necessárias do reconhecimento das Escolas 
Técnicas Estaduais, deste Centro, nos termos do que preceitua o artigo 5° e 
seu parágrafo único, da Deliberação CEE 19/1979 e o artigo 2° e seu parágrafo 
único da Deliberação CEE 4/ 
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- Escota Técnica Esta<-l'-'a1 "Conselbeiro Antonio Pra,l -

l_lt__&E!41Ú-BL_q BBa.rB IAìIuì';rE- Q IT9- ;

A_-*Uå FNllDi\D_ E trtA,\1'ËìrLDORt; A Ëscola Técnica Estadual "C¡nse.LheiÌo An:o

nio prado" - ETiTCAP, foi criada pelo convênio t.ríplj-ce elltre o lr{inistério Ca Ët::

caç-ão e Cultu¡a, Gc'r.,erno do Estado d.e São Paillo e Associação Canrpincira de I:n''i-

no Tec¡rico Industl'ia1 em 08/12/60 e aprovacio lteia Lej- Es-u¿Ldttal nç 675,; cte i:/
0I/62. Foi instalado er¡.,24/06/64 e furcionou a partir clc Û5/03/65, r'itLculado :-c

sístema estadu¿r1 c1e ensi-no

A partir de 04/12/80 através do decreto ne 16.309. passou a irìt-egrar-se ao

Centro EstaCiial c1e Educ:rção Tecnológic:l 'iPaulâ Souze" - CEETPS.

-pI-ES]{BFLECilvfENTOS DE ËNSI

592 e

ambos servirlores do

"Paula Souza", i-e

Ribe iro , Diretor Stt

nOE-seçãoI de

Localiza-se na Pr:rça Dr. Lucicn Gener¡ois s/ne

3,5, JarcliÍt Santa lÍCnica - CEP 13.100 - Campinas -
nes: 41.5931 e 41.5919 ( illlD- 0192 ).

Possuia a escola, docurncntação da R'eceit¿r Federal -

-9(r com validaiie at'e 3I/12/80 .(attral;nente está registrada

-43 com validade at6 dezenrbro de 1985).

Apreserìtou sua última Guia de Pccolhfurerrto Sinciical erR 19/05/80.

Foran apresentados para a¡rálise da conrissão o úttj-qro bal-ancete financeir-r

rcalizado pela escola, o do exercicio de 1980, que apresentou rxTl ativo de CrS"'

. . .11 .460. 826 ,69 (onze m.i thões , quatroce¡tos e sessenta nj 1 , oitocctltos e vir:lc

c seis cruzeiros e Sesscnta e nove ccntavos) e un passi'"'o igual.

O Contador qie claborou o referido b¿rl¿rncete em 31.12.80 foj o Sr. Ìt'lãr-io

- E'IECAI

Gadjoli, registraCo no CRC ne 70.1(r5 - CPF ne 022015268-34.

, na Estr¿rda dos A¡nar'¿rj.s F;-.

Estaclo de São P¿rulo - Telef:-

cx, PosrAL 903 - CËP l3tOO - CAMPINAS ' SÃO p¡t¡lo ' FONËSt 4l'3919 e 4l'59:!

CÔTICAP ñod zo'oca ' 31,'3 ¡ i' =

CGC ns ¡16.102.612/0C11

com o ne 62823257/0'.r:-r-1
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Tendo a escola sido integrâda ao CEETPS, autarquia de regi.rne especial , -
vinculado para fins aùninistrativos e associada para fins de ensino e pesquisa ã

LINESP - lhriversidade Estadual Parrlista "Júlio de lrbsquita Filho" de CGC ne

. ...62823257 /00AJ-09, não apresentando Guia de Recolhinrento de Contribuição Sinli
ca1 por tratar-se de Autarquia Estaduat. portanto, ìsenta.

Foi apresentado ã comissão o balanço patrirnonial do e-rercício de 1981, -
que apresentou un atir,o gloiiai de Cr$ 472.017.163,51.

O Contador que elaborou o referido balanço em dezembro de 1981 foi o Sr.

Dãrcio Otacílio Cozatti, registrado no m.C SP nE 113.345.

C,or¡o estimatìva da receita e despesa para o exercício de 1982, apresen -
tou-se o valor global Ce Cr$ 921.586.0t0,00 (norrecentos evi¡te e um nrilhões, ¡r'e-
zentos e oitenta e seis mil cruzeiros), cofiro recursos alocados para a ETECAP no

valor presrinrfvel de Cr$ 60.718.388.00 (sesscnta nrìlhões, setecentos e setetrta e

oito n-i 1 . trezentos e oi tenta e oito ,r:';::eiros) .

ì'erificou-se que a -[olha dc paganrentc. do pessoal estÍ';m dia senCo os pte

fes:;ores renr¡t.'rados ã base de 5 :cmarrâS n€flsâis e aos seguin, es vaiores de hora -
au1',:

liar de Instru';ão I - Cr$ 372,00; Atocilìar de InstrLrção II
A1õr,r da remLnreracãc dos professores verj ficou-se

vidores da escola, encontrando os seguintes núrneros (folha

Diretor

Prof:.4 - Cr$ 632,40¡ Profe.B = Cr$ 818,40; Profpcr$

Assistente cie Direção

Assistente de Dircção

Orientador E<1uc.acional

Secretário p/Assr.artos

Bibl iotecário
Alnoxarife, inÍrnutenção, escriturários, Inspetores

de alrnos, serv-entes, vigias, encarrcgado de setor,
tócnico de iaborat6rio, oficial, mArceneiro e r¡rto-
rista.
Total lrbnsal cr$ I .197.902,00

PAIi{ECE*& PARCI-A],: A ETECAP remunera condig-ramente professores e fi-u'rcionárjos.

Quanto ãs taxas e encargos eclucacionais da escola são t.otalÍìclìte gratui-
tos por tratar-se de rnantenedor - Autarquia Estadual.

p/Assi-mtos Administratir¡os
p,/Assuntos Peda gógi cos

Acaclêmicos

.C - CrS 1.023,00; Á.u-xi-

- cr$ 632 ,40.
tanb6n a clos dernais ser-
de noveni¡r'o/82) :

Cr$ 2.55. 750, cìo

cr$ 146.94-5 ,0C

cr$ 1.4 6 .9,i5 , û0

Cr$ 1 04.388,00

cr$ 146.945 ,00

cr$ 94 .6 8-i, (i0

ESTRADA DOS AMARAIS, KM 3I5

C'OVOrnO

B

do

- DA ESCOTA: 1) A escola foi crjad¡ pelo convênio tríplicc cntrc o ì't:C,

Estado cle são Paulo e a ACETr en 08/12/60 e api'ovaclo pela Lci Est¿t<ltr-

CX, POSTAL 9O3. CEP 13¡OO. CA¡¡PINAS. sÃo pAuLo - FoNEs: 4l'3919 c 4l'593;

CO'f |CAP rnoC zo.Oae ' 11,ó , a ^'
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al ne 6757 ðe L6/0I/62. Conreçou a ft¡rcionar ern 05/03/65. Tevs sua denominação a1

terada de Escola Técnica fnå-lstrial "C¡nselheiro Antonio Prado"' para Colégio Téc

nico Industrial "conselheiro Antonio PÏado" conforme Resolução do cLE ne 2I/64 e

a partir de 2I/08/82 através do decreto ne 19.403 passou a denominar-se Escola -

'I'éqrica Estaclual "C¡nse1Ìreiro .A¡itorlio Prado"'

O Reginrento Escolar foi aprol,ado pelo Parecer GE ne II07/77 emL4/IZ/77'

2) Conforme se verifica nO Regirento Escolar vigente, a escola tem uma e5

trrÉi¡ra frncj onal que coilpreende os seguintes núcleos de atividades:

- Direção: exercida pela Stperintendência do

- Apoio Peclag6gico: conpreendendo Coordenação

Biblioteca, i-aboratórìo e 0ficinas e outros

dj-co de educação física.
- þoio AoriL-ini.strativo: coIæIeendendo secretaria e ativiclaces ccnrplenentales

n,-:.ú por iressoar, al:noxalrìfado, îarruúenção. zelacoria, vi¡i1âllcia'

A Sr.4terintencrôncia mencionrrda no ít-ent Direção está ¿rssi'n colrf*':'-a:

Diretor Sr:pcrintcnrle:rte: Enge Josí Ruy Rrbejrc

\¡ice-Diretor superintcndellie: ':)'o? iþul r.¡'.re11a lUartinez' ambos nomeados pelo

Exno. sr. Gorrenlador. clo Estaclo dc são Pe-uLo, C'onfornre decreto ðe z7/a9 e 26/12/

7g publicados respectir,,arnentes no DCE de 28/09 e 27/12/19.

O Diretor da ETEûAP ó o Sr. Beneclicto lrfaur:ício Bueno, RG 3.803'344, designado

pcla Portaria do Sr. Sr4rerint.enCente publicada no DE de 27/02J82' coln diplo:::a

em Pedagogja, e>çec',ido a L7/0LJ76, registÏado no trEC sob ne i43i6 com habilrta'-

ção ern supervisãc F,scol.a.r e orientação Educacional, apcstilado e registrado nc

-03-

IEETPS e por un Diretor.
Pedagógica, Orientação Educacional,

a¡rbientes escolares, serviços 
"E-

veïso c1o dìPloina c:rn 17l0L/76'

- A Assist.e;lte <1e Dj reção Para Asst¡rtos Pedagóg: cos , 6 o Sla' \¡i1ma Lparecidl de

l,{craes ¡-úcio, RG 4.197.310, cont cliploma e,r Pedagogia, erpedido a 23/L2/7}'r'ergil

trado no Ì.llrC sob iie 55829, en l-5/01/71, con habilitação c:tt Super"risão Escolar '

apostil¿rclo e regìstrado no Verso do diplona na líÌesma ðata' hoje exercendo as frr-r

ções dc Ðìrctor cla E.llcA, conforme portaria ns il/83 do Senhor Dj-r'etor superin-

tendentc.
o professor Ar.i.xiliar da Direção para Assultos Achinistratj-r'os 6 o Sr'João

lr,langilri Filho, RG 4.505.873, com clìploma eÌr Peclagogia, expedido en 28/12/79'rc

gistraclo no lvfEC, con habilitação em Aclnrinistração e sullen'isão Escolar pal'a es-

cola de le e 2e graus, apostilaclo e registrado no verso do diploma em 2S/02/80'

- O atual secretãrio da escoLa 6 a Sra. Son1a li'Lrria Lodovico, RG 6'119'783 con

atrtorização para o exercício de secretárjo ce escola ne 0I/78 ða 2a' Delegacia

ESTRAÞ/.. DOS AMARAIs, KM 3,5 ' cx' POSTÂL 9O3 - cEP 13too

de Ensino de CanPinas.

for-

cAMPINAs - sÃo paulo ' FoNEST 4t'3919 è 41'5ø21

COTICAP ñod' 2O A'e ' 31 'A x 2"'
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o orientador Educacional é a srta. lrfarisa Guilherme, RG

em Pedagogia, ex-oedido a I3/IZ/TB, registrado no lrßC sob
tação ein Orientação Educacional, apostilado e registrado
en 24/07/79.
o coordenacLo¡ ,3e E'iucação ivloral e cír'ica é o prof. oscar
2.850.2r7, coin autorização para lecionar ne 93/sz da za.

Obs.:- O referido professor possui registro no I'EC ne 11705 para Geografia Ge
ral e Co Brasil e Estudos Sociais <ie 1ç e 2e graus. Atualnente faz complementa
ção de estuCos (Estudos Sociais) na F.F.C.L.de ouro Fino conforrne declaração Ca
faculdade constante en seu prontuãric.
A Bibliotecária, é a srta. cétia Rosa Gallete de }{orais, RG 4.g58.770, com di
ploma em Biliotecononia, e>.pedido a 19.0I.73, registr.ado no CÌìts sob ne 924.
A es'-.'-l¿ collta aiilda ccm: I ilnoxarif,: - 1técnico de laboratório - i encarre-
garios de setor - 4 oficiais ¿E'aóriii,istração - 1encarregadr, de setor cie zela-
cic'r-ia - 3 irt",lretores cle alunos l- llro';,olista - l. marceneiro - S yigias - 11
sr'i\¡cntes e 1 errcat-r-egado do setor de nìanutenção.

0 pes.:tiel de apoio acLrninistrati\,'o t: o pessoal clocente estã relacionacio no
quad;o anexo coi,l sua habilitação, disciplìna que mini.stra e registro ou autoriza
ção.

.lSRljçllll' !$RC,T{1.: A contissão verjficotr rr. qLralificação profi.ssional e a habilitæão
de todo o pcs-soal técnicc-aciininistrai:ivo e docente, atrav6s dos diplor"ras regist.æ
dos ncs õrgãos coinp'etentcs, dos registros profissicnais do l,1l:C cu equivalent.cs e
autorizações da Delegacia de Ensino.

6.529.191, com diploma
ns 04843, com habili-
no verso do diploma

Geraldo Silveira, RG

Delegacia de Ensino de

-L-fBÐlq: o préaio foi constl'uíclo coin verba fecieral confonne
na clausula )ll e seus incisos da Leí Estadual nç 6757 de r6/0ri6z (em
jo objetivo cra a"cîj.ação, instalação e fr-¡rciona¡cnto de ima escoLa cle
nico j.ndustrial <le-stinacla ã fonnação dc tecnicos para a inclústria,,.
jl¡.ECER P.$YrIj\!: Quanto ãs co'dições legais d.e ocupação do prcidio,
tarem elas todas atendidas.

Em anexo u:n croqui mostra toda a ãrea construicla e un quadronos
nrostra o inicio da constr-ução e suas diversas etapas.

.0 - 8q!-tl!i .sINO: o Regimento Escolar foi
do pcl.o Conselho Estadual dc }ìciucação - Processo CEll ns 537/66 - parecer
rr04/77 de r4/L2/77 publicadc no DoFt de 17.rz.T7 - pãg.58, ern anexo.

ESIRADA OOS Ar¡ARAtS, KM 3!5. Cx. posTÂL Oo3 - CEp 13roo

A escola tenì sua estrutura didático-ped.agógica funda¡ncntacla na filosofi

o conti-do

anexo), cu

ensino téc j

-i
parece-nos es

cAttPlNAS - sÃo pAULo - FoNES:41-39r9 d 41.503r

COT¡CAP ñod. 2O.OOB - 3i,â ¡ 21,õ

apro\¡a-

CEI: ne
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objetivos prõprios da escola e no atendimento ãs normas legais e técnicas.
O plano escolar, prevê os aspectos relatj,vos ã organização didática e

cronograma de atividades globais da escola, bem como de todas as disciplinas
compoem as grades curri.culares das habilitações mantidas.

Essa prerrisão implica na elaboraçã.o dos P1a:ros de Ens j-no, partinCc Ca dg

finição clara, prática e operacional de objetivos. A execução desses planos in
clui as esrratégias aciotadas, consiciera<ias no seu sentido abrangente, isto é, to
do o esquema de ação do professor a sua metodologia de ensj.no e as experiências
de aprendizagem que oferece ao al.rno.

za de:- aulas teóricas, com <iiferentes técnicas, tais como: aulas erpositivas,es
tudo dirigido, pesquisa, etc.., a1érn dos recursos audio-r'isuais, corTto retroproj.e
tor, slides, filmes , etc... e de aulas práticas: a escola possui. modernos e nu:
to bem Jq'.:r-pados laboratórios, que proporcionam aos aluncs as melhi':s ccndições

Para o desenvolvimento dos conterldos progranãticos o professor se utili

para, efetivanèr,Le, receberem uìrii fonnaciìo plofissionai que aten,-ie äs reais ne

ce::-idacie do merca<io de trabalho.
PARECER PARCI.a.L: estand.o o Reginiento Escolar devida:ilente aproya<1o a ccni-ssão iolì
clui pela regularidade destes aspectos.

da Educação e Cultura conforme o constante clo conr'ênio triplice apïova<lo pelaLei
Estadual ne 6757 de 16/0I/62, jã citado, ern Ltrna área de 150.00ùn2 doados peLa

E - ASPËCTOS FTSICOS DO pnÉntO: O pr6dio foi construido pelo \linistério

Secretaria da Agricultura, destacaclo de porç.ão r"i.ol peïtencente ã Fazenda dc

Estado, denominada "Fazenda Santa E1isa", rlos tenncs da escritura c1e 2s de feve-
reiro de 1896, devidamente registrade, sob ne 5190, livro 3-a. - FIs. 50, en

05/0J/1896. (memorial descritivo cm anexo, bern cono cópia do decreto ne 41.599de
29/0L/63 que dispõe sobre a pemissão de que cogita a Lei Estadual nç 6757, Ce

16/ AI/ 62, c' dá outras pror,i clências)

O prãdio ó constituido de 5 pavilhões, sendo 4 pavilhões destinados ao c.n

sino e i par,rilhão clcstinaclo ã aclministração.

O prédio possui uma ãrea construida ð.e 12.717m2 rros quais estão l-ocaliza
dos as dependências a seguir em anexo relacj.onadas.

As condições dc funcionarnento das salas de au1as, especiais, ofici.nas c

laboratõrios são muito boas, sendo grande o nrîrero de equipamentos específicos -
que a escola possui.

0 pátio é calçado, possuindo bancos. Sua área 1iv..e (aproximadanente

137.00ùn2) ó totatmente gramacla, arborizada e iLuminada.

As 18 salas de aulas comum e 1 especiat de Deseniro Técnico, funcionam nos

ÊsrRADA Dos AMARAIS, KM 3,5 - cx. posrAL eo3 - cEp t3roo - cAMprNAs - sÃo PAULo - FoN€s:4r-39ts e 4t.5931

COTICAP ñôó. 2O.AaA - 31.5 x 21 ,5
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períodos: integral, isto é,
das 19:15 ãs 23:L5 horas.

Os horários de aulas são compatíveis com as classes existentes e con o
mero de professores contTatados.

és salas de aulas a16m de possuir r-una á,:ea adequacia (70n2) possui 42 car
teiras cada atendendo plenamente o decreto ne 12.342 de 28/09/78. As salas são
ventiladas conforme o artigo 1C4 do decreto anterior.

O mobiliário das salas também são adequad,os ãs habilitações a quc se Ces

tinan.
A cantina

PARTCER PARC]AJ-:

das 8 ãs 11:45 e das 13:45 ãs 17:30 horas e notunìo

e as instalações são amplas.

F. I

umíJ

F - LOC.'\L: A Escola Tecnica Ei,-¿drra1 "Conserheiro i ntoni-c Pracjc

-zada no Jardrm Santa ]r'Iônica, er': 1oca1 afastacio .Jo centro da ci.dade

escolar existente é anendada mediante contrato anua1.
A construçãc é sótida, o pi'ojeto arquitetônj.co é ¡nuito agradárei

ãrea muito bem a-rborizada e pouco ruid.o.
O pr6di"o õ térreo, não possr:ind,o grand.es esr:adarjas e são irgcrligados

cobertura em brasilit.
Foram exa¡rinadas tocias as plantas clo predio escolar.

PARECER PARCIAL: Há conrpatibilidade entre as plantas (i.l }-.¡r.u.ilhões clestinadcs ao

ensino e 1 destinado ã ad:ninistração) ã realiclaile executacla.

nas de Química, Bloquinica e Petroqui:nica.
- Habilitação Profissional Plena de QuÍnica foi autorizada a funcioi-rar por força

-09-

G - CURSOS ItAi\rfIIlOS: A escola oferece as habiljtacões profissroneris p1e-

do convênio tríplice, isto é, Lei Esraciual nç 6757 ð,e 1a/01/62, qiie já se

contra em arlcxo. suas atividades for:¿¡¡n iniciadas em 1965.
- Flabilitaçãc Profission¿il Plena de Irioquírnica foi autoriz¿id¡- a fulrcjoirai'confor-

me Portaria CEI ne de 3l-/ri5/76, em anexo. Stras atjvida.Jc-s fora:n inj-cjadas en
1973.

- Habilitação Profissional Plena de Petroquí¡rica foi autor tzað.a a funcion:rr pela
Portaria CET dc I8/Ii/74, en anexo. Suas atividacles fo¡a¡n iniciaclas etn 1974.
Ein anexo t¿Lnrb6m encontraJû-se os currículos das refericlas Ìrabilitações.

Pela verificação dos diãrios de classes, fichas i.nclividuais, prontuãrios
dos alunos, grãflcos de aproveitamento, horãrio escolar, pocle-se verifi.car que

a escola colTìpatibiliza con eficiência suas ativiclacles conl o lìegimento liscolar,-

ESTRADA oos AMARAtS, KM 3,5 - cx. posrAL go3 - cEp t3tDo _ CAMp¡NAS . sÃo p¡.ut_o - Fol\iES:4¡.3gle c 4r-5s3r

COTICAP ño¿, 2o,oog - 31,3 x 2i,3

Planos Escol¿rres e Planos de Curso.
PARIiCER PARCI¡J,: A comissão considera

estã
dentro

1o

de

atendidas as condi.ções legais rclativas aos
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turnos de fi.ncionanento, horários de aulas, carga horãria prevista, instalações,
equipamentos e material didático necessário.

turação adequada ãs normas regulamentares vigentes.
H :-89Ç}ìIIE4Çõ9_E"åC0!48-E_.|B-0.¡WÃBI_QS-I A escola adota tuna forma de

gistro de diplomas, recortes de DOE, de registro de resultados finais, de aulas
previstas e dadas, de dispensa de educação física. Os livros contõn te1mos de

abertura e de encerra¡nento e a rúbrica da autoridade em cada página devid,anente
nunerada.

Verificou-se tarnbém a montagem correta dos prontuãrios clos alunos, onde

se encontra completa vida escolar dos ah:nos, através de históricos da escolali-
dade anterior, bem como dados da sua identidade, Tequerimentc;s cle:lat:ícuia,ates
t.a.dcs de di.spensa de educação físi.r:e.

Verrficou-se a existência dos livros de matrícula, termos de visita, Te

No confronto do número de ltatriculados colìr o núnero 6[s n.n;:+¡'ários constal
tou-se perfeita coinciclência. 

I

Quanto aos diários dc clír-.,.-;e, inicia;:,.Js, a verificação peia capa, onilc sei
I

registra a disciplina, o professo-1, a sõrie e o ano a que se refere. Interna:iìc.n-l
te se verificou que hã registro <liãrio das faltas e dos conteúdos desen'¡oh.i¿or, I

I

sendo visados mensalnente pelo Diretor'. I-lã encerramento ¡-nensal dlc plofessoi'. :iol
confronto clo diário de classe com o horário escolar e a graCe curricul.ar colir',u-i

Itou-se a necessária coincidência. 
I

A verificação das fichas indir¡iduais rnostram que são feiias com regul:.,-i-l
dade, correção e sem rasuras e são assinadas pelo diretor e sccrct-ãr'io. i

Ob-sei:l'ou-se que o crit6rio cle promoção, retenção e ïecuÐeiação segucrì tj 
I

gorosamente o que consta do Regimentc¡ Escolar-. i

A conissão examj-noti tainbõ;n todos os pïontuários clo pessoal cloce¡rtc " a,:çl
nico aåninjstratir¡o da escola, encontranclo-os corretanente nrontarlos. contcrlCc -l

I

icientificaçãc, qualificação pr:ofissional, os ïespectivos contïatos clc t¡¿ibai.hc,,, 
I

registros no trlEC ou equivalente autorização cla 2a. De Legacia clc Ensino cl.c. Ca."ç.1
¡

-10-

CSCI]-

lOt*=UUçlAI,; após cuicladosa verificação a comissão conctui q'-rc a escritu.*ãJ
adotada pela escola asse¡¡rra a verificação da identidade do aluno c a re.qularicl¿r
de dos atos praticados.

pria escola, sendo utilizado o conjr_urto esportivo
li-esportivas, 1 campo de futebol oficial, 1 pista

ESTRADA DOs AMARAtS, KM 3,5 - CX. pOSTAL 903

LDUÇAçðQ_IiSMi as ar-¡las de educação

CEP I3ÍOO . CAMPINAS

física são rninistradas n:r prõ-
que õ ccmposto ð.e 2 quaè'I'as po

de atletismo e caixas de ¿rrci.a

sÃo PAULo - FoNES:4r-3919 e 4i-5931

COTICAP ñod. 2O.OO8 ' 31'5 ' 21 ''
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para saltos de extensão e altura.

J - CATENDÃRrO_ ESCOLS!: O calendário escolar prevê 210 d.ias leti.vos, corn

inÍcio en 08/02/82 e térrnino em :r'}/I]r/82, sendo 115 clias letivos no Ie semestre
e 95 dias no 2e senestre. 0 período de 2I/IL/82 a IS/L2/82 ficou reservado para
recuperação intensiva. Pret'ê <latas especiai.s para plane_.iamento. rer.rniões peclagó-

gicas, corìemorações cívicas e suspensão de aulas
PARbCER PARCIAL: o calendário escolar atende ã sua tócnica de elaboração. É clg
ro, objetivo e pennite a anãlise segura dos trabalhos fixados no confronto Co -
diârio cle classe e calendãr'io hour¡e denonstlaçãc do fiel crmrprimento dos seus
diferentes itens.( a¡n arexo o calendãrio escolar do ano de 19s2).

ði-qE*GlE+)ç3.!.0---BB¡pJOi A escola possui um equipamento de conhate ã jn
cêndio. qire'conrpreende 40 extintores (ralação anexa) e un, sistena hi¿rãulico con
hrdr.'antes dis'cribuiclos de mo.Jo a cobril to.Ca a ãrea cotrstru1¡.'a il.a -;--.ola, a1áade
or.ltros tj-pos de elententos de cornbate e prÈì.rcÌiÇão, tais ccrno cobet-Lot.es e chuvcj,-
ros de segul'ança instal-ados em toí.lcs os ,lahor'¿rbõrios.

Cada hidrante possui lia.lgr-r.;iras especj.ais de engate
nento de 30 metros, pcdenilo ainda como opção fazer o engate
ao mes]no tenìpo.

Pala o perfei to funcj o¡iamento de todos os hiclrantes, hã Luiìa instalação ìú
drãulica particular conta¡rc1o con /! reselvai:órios alinrenradores coln um r.oh.¡¡rrc re
tal de 60.000 litlc:;. Por su.¿r vcz esses resern'atórios são ali.menl:edcs pclo po;c
artesiano existente na escola.

-11-

Na ca-sa de bonbas Tocaliza-se o en¡genho o.ue cìá

hidrante.
Uni nrotor V.iir, 1300 a gasolina, coitì rlna r-otação

tência c1e 36 C.\¡. a-Limenta uilla bomba centrífuga, ti.po
de 3500 r.p.in. e rìrn¿l vazão cie água de 20.000 1//h.

PARLCËR I'}ARCI¡J-: A colttissão pocle verifjcar aincla as excelentes condì.ções
minação, ventilação e li¡rpesa das salas de au1as, oficinas,laboratórios e

ciependências da escola.

l, - OUTROS- L*qp]rulpj.: Todos os setores da escola possuem equipamentos
em qualidade e quantidade conp¿ltír¡eis con as suas necessj.dacles e con a natureza
dos serviços que executa.

Dentre os vãi"ios setot-c.s merecem clestaque:

ESTRADA DOS AMARAISI KM 3!5

rapico e com ul conpr-.1

de vãrias mangureilas

força e a-l-irnr:ntação a caCa

i
!

de 3.600 r.p.m. e ura !ol
222 alcançanclo rr,ra rotaçãc 

i
I

I
I

cx. posTAL 903 - CEp t3roo - cAMpt¡¡As -

c1e j.lirl
-l

demais I

I

sÄo pAUro - FoilEs: 4t-39tg e 4t.sg3t

COT|CAP ñ¿d. âO.CCâ . 31,5 x 21,ó
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Recrrrso Audio-\¡isuais :

de estudo e conta com

3 retroprojetores
2 pt-ojetores de filmes
3 projetores de slirles
2 epidiascõpi-os

equiparnento para gravação e reprodução de son

equipamento para fotografia e cânara escura

equipanentos para reproduções tipo xel:ox: termo-fax, heliográfico.
- Grãfica: conta com recursos adequaclos para atender ãs necessi-dades da escoia,

tais como:

mimeógrafo ã tinta
2 mimeográfo ã ál.cool

fuipressora off-set e gravadora

este setor estâ equipado

recursos para atxÍlio ao

g.rilhotina
pi cotador
granni-'eaclor

para atender a todas

ensino, tais como:

- Equiparnentos dj-dáticos: se¡l

de todas as outlas escolas

na área da o¡rÍmi-ca.

Toclos os seus 17 laboratórios, são ad.equarlarneni.e eqirip:i<1os para os fi¡rs a qlre

-se clestinam, possuindo a-.|,é¡¡ dos aparelhos e :i¡aterj-ais c.onìLl'nente eltconl-railos nosi

laboratõrios didãticos, outros de alta especializacão irara a fonnação Cc t.ócnii
cos. I

I

Esses equi.parnentos existentes c1a escola, foran em sua lnaioria lecebiclos pelol
trÉC, através cle convônios estabelec:idos entre o ilrasil c países do le:ite-elrrc-l
pell, ou acì-quiriclos colrì recursos de enrprõsti¡rcs i¡rternacjcnais j'.rnto ao Bl.ì) 

"1i

BIFJ. Llm anexo! tcmos relação dos niat-eriais rccebj.dos do ì.fEC" 
I

ûutr.os fora¡t adquiridos corn recursos próprios cia escola cu recebidos ¡rci' ¿o"+d

as ãreas

cii
que

sao e:tes rccursos o.rie difererÌci-ax a ETEC-IP

cledicalr ã for-i:ração Ce técnicos in.Justl'iais

niótodos físico-químicos de anã1ise, desde as tõcnicas eletronétricas ãs óti
cas.

l,aboratório cle

lias tõcnicas
fia de coluna,
cronatografi a

Laboratório dc

ESTRADA DOS AMARrr,lSt KM 3,5 - CX. POSTAL gO3 - CEp i3toO . CA.Mp¡NAS

Cromatografia e Eletroforese - pcssui aparelhos qLrc usan r'á

desses mðtodos de scparação e anãlise, 1:ais cono: crornatogt'a-

de oapel, eletrocromatografia, cromatografia centrífuga e

de fase gasosa.

Aná1ise Espectral - possui um cspectroscópi.o e un

- sÃo pAULo - FoNEs: 4r.3gr0 e 1t-5e31

COTICAÞ ñod. 2O.CO3 - 3r,3 x 21,¿
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fo de prisma com deteção fotográfica, com todos os acessórios para identj'fi

cação e densjtonetria de Placas'

Laboratório de Produção Seni-Industrial (Piloto)

tos em escala semi-industriais, tais cono:

conjunto de nrovimentação de líquidos, reatores de aço inoxidável com agitação

e aquecincnto

caldeira
conjunto cle vidro para sínteses orgânicas

colunas de destì-Iação

extrator de óleos essenciais

hidrogenadores e outros

O laboratório de proCução semi-industrial' com seus equipamentos modernos' -

presta-se .to. î-r'eine.mento dos ah¡nos qr-l*^ cursam as disciplinas tecnológicas - 
I

Ci: cursos têcn;.cos cie quimica, petr,uuimica e bioquúrlica, servindo je rabo- 
i

r:,..óri-o oe prccessos, operações lrÌritál'ias,controle e regr-rla11o i;l'Ji-:ctrial " 
i
I

geração de t'aoor. i

A simulação e a realização de ,;,::.i^i.,ções e.t¡ esca1a semi- j-ndustrial, associacbs I

a atividaCe.s de controle de quali'1ade (anãlisequínicas) consti:ui o totoan'"nj

to da forr.nação profissional dos técnicos da ãre¿r da quimica, pois exige a 
i

apli.cação dc toda a bagagen técnico cientifica adquirida durante o curso a: 
i

sin como petrlì-te uma visão integra.da clesses conhecinentos e habilidades' j

Aliada ã. ut.jlização di.c1ático-pe<1agógica do laboratório piloto' realizam-seex i

constitui-se de equiPamen

periênci-as de interessc indi¡strj-al. e fabricaç.ão r1e proclutos diversos pal-a uso

internc e ou dislribuição a visitantes'

]1.: .18I,5ç10- -ç*l¿".-i,rìvi.iioqiJ.Xl as atividades da Supervisão de estágios são

de::emrolvjcl¡s de lllodo a co:rc'.retizaÌ' aS relações escola-empresa' Aleln das SuaS

frinções, r1e encaninþa:nento, acompanharnento e avaliaçã.o de estágios' o setor d-gi

scnvolye contatos rrisantlo dinamizar o pTccesso cLe integração e troca de i¡rforna- I

I

çõcs c1a escola com o nercado de trabalho'

Atravõs oe r,ários mecanismos, a supervj-são de estágios canaliza

çóes que transrniti.das aos professores e outros setoTes da escola' são

na atualização c1o planejamento curricular e dos planos de ensino'

o trabalho de supcnrisão de estágios se realiza atravôs de visitas' troca

c-orresponCeircias, conturicações telefônicas e rneios outl'os que possibilita¡n cs
de

c1

A supcrrrisão de

Grancle Silva.

ESTRADA DOS AtIARAIS' Kt¡ 3'5

integraçao.
estãgios é feita pelos Srs. Eleutério Pinotti e SilvioDe

cx, posrAL 9o3 - c=P l3loo ' cAMPINAs ' sÃo paulo ' FoNES¡ 4t'3919 e 4t'593t

COf ICAP óod 20 OCg ' 3! '5 x 21'5

inforna-
utilizados
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PARECER PARCIAL: a comissão analisou as fichas de acomÞanhamento clos estagiários
bem como os prontuários dos alturos no que se refere ao estágio podendo concluir
que se trata de una supervisão eficiente.

N - SAI-A.S - NTJ}.,IEROS DE ALLTNOS - SÉRIES E PERIOT-NS: A CSCO1A fUNCiONA NOS

seguintes turnos:
Integral - das 8 ãs 11,45 e das 13,45 as 17,30 horas e

Noturno - das 19,15 ãs 23,15 de segr.nda ãs sexta-fej.ra e aos

sãbados das B às 11,45 horas para os alunos do diurno e das 13,30 ãs17,30

horas para o-s alunos do noturno.

recidas
dros a

A ETECAP tem 1.055 alunos regularnonte

de Q"rîrnica - Pioquínica e Petroquímj ca

seguir -(fI.15e l6)
As i9 salas de aulas [18 conuns e 1 espe

70rn" cada una, são utilizadas nos pcrt;ccs de fu:rcionlrrre

eu.rì os 17 laboratórios cxj-btentes rão util-j:ados l¡,ir tot
nai:.
P.ARECEIì PAIìCIAI,: Os equipanentos, .-r rnaterj.a"l ,iidãtjco e

exigôircias legais e possibilj.ta¡r, que a cscola atinja colì

tivos.

._Q*:-.p{$\S_!"-9!li-ßç9q9.: A escola possui r-¡:ia oficina cie nanutenção, 1 ofr-
cina Cc caqpintaria e marce¡ra::ia c''nde são confeccionaCos parte do :nobiliãrio cs

colar coino outro-s de necessiCacie cla escola.
Possui tarnhén, urn almoxarifado con 168n2 tendo como seu responsãr.e1 o Sr.

Carlos ,\1:rgri, corìr forrriaç,ão dc 2ç grau.

A escol.a colli-.a tanbém coiÌi o setor de gráfica que está equipado con 1 rnl-

rneóglafo ã r:inta, 2 rnirleógraío ã áicoo1, 1 ir-'lpresso e gr-ai'a-dora off-set, guilh..r

tina, picotadora o grampeador.

Ìì¡denros tarnbõnr rrerificai' a importância ¿" bilbioteca ccnc setor de apoic

ãs atir.idacles cUdhtico-pedagógicas que ten como responsãvel a Srta. Cé1ia Galle

te de itlorais

A biblioteca possui un acenro d.e 2.885 voh¡nes, nurna área de L40rn2 con

mobiliário adeo¡raCo.

A comissão após procedcr a verificação cuida<losa clo dì-sposto na Delibera

ção ne 19/79 e 04/80 e como decorrônci.¿t d.a anãlise feita elaborou o presente r€
iatõrio que funciarnentará o processo de iìeconireci:nento da Escola Técnica Ësta

dual "Conselheiro A¡rtonio PraCo" e de seu cl¡l'so de 2s grau com l-labi-litações Pro

fissionais de QUIirllCA - BIOQUII{ICA, e PETROQUÍI¿IC¡.

-14-

habilitações
mostTa os

as instalações
eficiência os

cf
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Ã si-rpcrior apreciaçãc do Senhor lliretor Superin-
tertdentc píìÌ'a - se assim o endcncler - cletenniltar o enc...lnlillhane¡rto dc, Ì'lr-esentc ao
(bnselho J:stadu¡rl Ce Educação.

t$
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